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Prólogo

	Quando o meu amigo Murray Mcdonnell visitou-me na Comunidade Daybreak (Amanhecer), perto de Toronto (no Canadá), me perguntou se eu estaria disposto a falar sobre Liderança Cristã no Século XXI por ocasião do 15º aniversário do Centro de Desenvolvimento Humano, em Washington D.C. 

	Embora eu tivesse começado há pouco o meu trabalho como capelão na Comunidade Daybreak, uma das comunidades L’Arche para deficientes mentais, não quis desapontar Murray que, como presidente do Centro, havia dedicado muito do seu tempo e energia para o seu crescimento. 

	Eu também conhecia Vincent Dwyer, o fundador do Centro, e tinha uma grande admiração por sua dedicação em ajudar ministros na sua busca pela saúde emocional e espiritual. Por isso respondi: “sim”.

	Mas, depois de ter dito “sim” para o convite, percebi que não ia ser nada fácil me apresentar lá com uma perspectiva sensata sobre a liderança cristã no século por vir.

	A audiência seria composta, na sua maioria, por pessoas que já estavam, profundamente envolvidas em ministrar para os seus colegas no ministério. O que eu poderia dizer àqueles que pensam, dia após dia, sobre o futuro da liderança e do ministério na Igreja? Eu também me perguntei como seria possível prever o futuro, além do final deste século, se ninguém nos anos 50 conseguiu prever a situação da maioria dos líderes de hoje? 

	Entretanto, quanto mais eu dizia para mim mesmo: “Eu não posso fazer isto”, mais descobria em mim um desejo de colocar os meus pensamentos sobre o ministério em palavras, pois os meus conceitos já tinham se desenvolvido bastante desde o meu ingresso na Comunidade Amanhecer. Por muitos anos dei cursos sobre como ministrar. 

	Agora, tendo me afastado da vida acadêmica para este chamado de ser capelão para deficientes mentais e seus assistentes, eu me perguntei: “Como devo viver o meu dia a dia, depois de ter falado por 20 anos a jovens que se preparavam para o ministério? O que penso agora a respeito do meu ministério e como estes pensamentos afetam as minhas palavras e ações cotidianas?”

	Também cheguei a compreender que não deveria me preocupar com o amanhã, com a próxima semana, com o próximo ano ou com o próximo século. Quanto mais disposição tivesse para examinar honestamente o que estava pensando, dizendo e fazendo no momento, mais facilmente entraria em contato com o mover do Espírito de Deus em mim, guiando-me para o futuro. 

	Deus é um Deus do presente e Ele revela àqueles que realmente querem discernir o tempo atual os passos que devem tomar em direção ao futuro. “Não se preocupe com o amanhã”, disse Jesus; “porque o dia de amanhã cuidará de si mesmo. Basta a cada dia o seu mal” (Mt 6.34).

	Com estes pensamentos comecei a escrever o que sentia mais profundamente sobre a minha vida presente na Comunidade Amanhecer, tentando, cuidadosamente, discernir quais das minhas próprias experiências e percepções deveria falar a líderes e ministros que vivem em circunstâncias bem diferentes. Este livro é o resultado.

	Porém, antes de concluir estes comentários, devo dizer aos que lerem este livro que não fui para Washington D.C. sozinho. Enquanto preparava a minha apresentação, tornei-me profundamente consciente do fato de que Jesus não enviou os seus discípulos sozinhos para pregar a Palavra. Ele os enviou dois a dois. 

	Comecei a me perguntar por que ninguém tinha a intenção de ir comigo. Se a minha vida é, verdadeiramente, uma vida entre deficientes mentais, por que não pedir a um deles para unir-se a mim na jornada e compartilhar o ministério comigo?

	Depois de algumas consultas, a Comunidade Amanhecer decidiu enviar Bill Van Buren comigo. Desde a minha chegada à Comunidade, Bill e eu havíamos nos tornado bons amigos. De todos os deficientes mentais na casa, ele era o mais capaz de expressar-se com palavras e gestos. 

	Desde o início de nossa amizade, ele mostrou um verdadeiro interesse em meu trabalho e ofereceu-se para me ajudar durantes as reuniões. Um dia, ele expressou um forte desejo de pertencer à igreja. Sugeri que participasse de uma classe especial para aqueles que desejavam se batizar. Fielmente, ele ia às reuniões toda quinta-feira à noite. 

	Muito embora as longas e frequentemente complexas palestras e discussões estivessem muito além de suas capacidades mentais, ele tinha um sentimento real de pertencer ao grupo. Ele se sentiu aceito e amado. Ele recebeu muito, e com o seu coração generoso, deu muito em troca. Mesmo limitado em sua habilidade de se expressar com muitas palavras, ele se sentia profundamente tocado por Jesus, e sabia o que significava ser renascido da água e do Espírito Santo.
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